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Os avanços tecnológicos, econômicos, culturais e ambientais pressionam organizações 

e afetam relações entre Instituições de Ensino Superior (IES) com stakeholders, impulsionando 

discussões sobre ajustes na execução e processos avaliativos das ações extensionistas para 

atender demandas sociais (Bagherimajd; Khajedad, 2025; Succi; Canovi, 2020). 

O aumento da importância da extensão reflete regulações do Ministério da Educação, 

mas, carecem de modelos claros para medir resultados. No Brasil, a Lei nº 13.005/14 Plano 

Nacional de Educação, e a Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 07/2018 

instituíram a “curricularização da extensão” (BRASIL, 2014; Conselho Nacional de Educação, 

2018; Silva; Vieira; Tambosi Filho, 2024). 

Esses avanços desafiam a formação de parcerias entre IES e atores (primários e 

periféricos), para aprimorar Projetos de Extensão, equilibrados e alinhados com essas mudanças 

e, pela capacidade dessas organizações se aproximarem e contribuírem com as comunidades do 

entorno (Kujala et al., 2022; Mitchell J. R. et al., 2022). 

Nesse contexto, se investiga: como a transversalidade de saliências e recursos dos 

stakeholders contribuem ao aprimoramento de projetos de extensão? 

O sucesso da Extensão requer o mapeamento das partes interessadas, o monitoramento 

longitudinal das ações e evidências (Freeman; Dmytriyev; Phillips, 2021); permitindo a 

identificação dos níveis de participação, engajamento e influência, propiciando a criação de 

valor (Mitchell; Lee; Agle, 2017; Mitchell J. R. et al., 2022; Schormair; Gilbert, 2021). 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. A Saliência dos Stakeholders 

O Modelo de Saliência dos Stakeholders considera relações categorizadas pelos 

atributos de poder, legitimidade e urgência, para identificar o nível de relevância participativa 

dos atores, provocando mudanças nos interesses, posicionamentos e a atenção priorizada a cada 

stakeholder, pela dinâmica relacional a ser estabelecida (Mitchel; Agle; Wood, 1997; Mitchell 

J. R. et al., 2022). 

 

Quadro 1. Tipologia relacional dos stakeholders 

Uma saliência 

(latentes) 

Adormecidos (Poder);  

Discretos (Legitimidade);  

Exigentes (Urgência). 

Privilegiam as interações de modo isolado de 

acordo com cada tipologia. 

Duas saliências 

(expectantes) 

 

Dominantes (Poder e Legitimidade);  

Perigosos (Poder e Urgência);  

Dependentes (Legitimidade e Urgência). 

Privilegiam interações que favorecem os interesses 

corporativos: não considera regras deontológicas, 

pela condição predominantemente coercitiva. 

Três saliências 

(pleno)  

Definitivo (Poder, Legitimidade e 

Urgência). 

Transita entre todas as interações: define saliências 

em razão das características do parceiro e de seu 

potencial de interatividade ética responsiva. 
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Fonte: Adaptado de Mitchel, Agle e Wood (1997) e Mitchell J. R. et al., (2022). 

 

Os stakeholders primários e periféricos podem ser classificados conforme interesses e 

necessidades de recursos da organização (Freeman; Dmytriyev; Phillips, 2021). Nesse 

processo, o engajamento e a comunicação atuam na criação de ambientes colaborativos, 

avaliando expectativas iniciais e percepções finais das partes, como fontes que favorecem o 

aprimoramento contínuo e a geração de valor, bem como, a redução de riscos e incertezas 

(Kujala et al., 2022; Mitchell et al., 2022; Schormair; Gilbert, 2021). 

O modelo reconhece mudanças nos níveis de participação e relevância dos atores, que 

variam conforme o ambiente, podendo afetar o desempenho e o engajamento das partes, na 

construção de relacionamentos mutuamente benéficos, fortalecendo a reputação institucional e 

decisões estratégicas (Gregorya et al., 2020; Mitchell; Lee; Agle, 2017). 

 

3. METODOLOGIA 

Este estudo adotou abordagem qualitativa e descritiva, utilizando análise de conteúdo 

longitudinal, por meio de dados secundários: resoluções internas da IES, atas de reunião, 

contratos de parceria; e, primários: relatos de expectativas e experiências dos atores; para 

formação do corpus da IES investigada, pelo Software AtlasTi 25.1. 

O método consistiu identificar e mapear os Stakeholders do projeto, atribuindo unidades 

de registro para representar seus respectivos interesses e expectativas. Essa correspondência foi 

baseada em critérios baseados nas especificidades da IES e das etapas do Projeto de Extensão, 

evitando subjetividade, conforme os interesses participativos de cada ator (Bardin, 2016).  

 

Quadro 2: Mapeamento dos atores envolvidos e unidades de correspondência 

Atores Dimensionados Unidades de Correspondência (Interesses dimensionáveis) 

Governo (periférico) Cumprimento da legislação fiscal; auditoria de atendimentos. 

IES (primário) Parcerias, recursos e melhoria de imagem institucional. 

Professores (primário) Planejamento das ações, treinamento discente e controle de informações. 

Alunos (primário) Cumprimento das horas de extensão; conhecimento técnico e socioemocionais. 

Parceiros (periférico) Apoio logístico e produção de dados/mídia. 

Comunidade (periférico) Auxílio em questões fiscais, societárias e financeiras. 

Elaborado pelos autores 

 

As especificidades estruturais da IES e da parceria com a RFB, permitiram identificar 

padrões relacionados ao Projeto de Extensão, sendo organizados em Unidades de Registros para 

estabelecer correspondências e aprimorar a análise. 

 

Quadro 3. Categorias e Unidades de Registro – Projeto de Extensão NAF 
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Categorias Unidades de Registro 

1 Ansiedade e 

Expectativa 

1.1 Receio de participar e expor dados pessoais; 1.2 Medo de multas e malha fina. 

2 Auxílio e 

Conhecimento Tributário 

2.1 Ajudar a população; 2.2 Solucionar problemas junto à RFB. 

3 Desafios Pessoais e 

Ansiedade 

3.1 Dificuldade de locomoção; 3.2 Falta de conhecimento em sistemas e regras 

tributárias. 

4 Prática e Criação de 

Empresa 

4.1 Aprender a abrir empresa; 4.2 Aplicar controles para melhorar desempenho. 

5 Certificação e Horas de 

Extensão 

5.1 Adquirir conhecimentos; 5.2 Receber certificação. 

6 Recursos, Orientação e 

Apoio 

6.1 Laboratórios; 6.2 Podcast/Videocast; 6.3 Divulgação e logística de 

atendimentos. 

7 Metas 7.1 Cumprir meta RFB; 7.2 Atender público-alvo: hipossuficientes, aposentados, 

pensionistas e MEIs; 7.3 Controle dos atendimentos. 

Elaborado pelos autores 

 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O projeto analisado foi criado em 2018 entre uma IES e o programa de cidadania fiscal 

da Receita Federal do Brasil (RFB). Nos três primeiros anos, apenas alunos e professores de 

contábeis participaram, com cerca de 100 atendimentos aunais. Os atendimentos limitados às 

indicações da RFB, resultaram poucos avanços, ameaçando a continuidade do projeto. 

Após alguns anos, a partir das demandas da comunidade (stakeholder periférico), a IES 

reestruturou os processos, aumentando a participação dos cursos de administração e economia, 

professores, parceiros e comunidade. Essa ampliação fortaleceu o monitoramento das ações, o 

planejamento e a execução do projeto. 

 

Quadro 4: Matriz de identificação e qualificação dos stakeholders - projeto de Extensão NAF 

Dimensões 
Unidades 

de Registro 

Atributos de participação coletiva no tempo 
Qualificação 

Stakeholders Atributos 
Planejamento Execução Monitoramento 

Governo 

(periférico) 

Poder 

7.1; 7.2; 7;3 

Sim Não Sim 
Não Saliente 

Adormecido 
Legitimidade Sim Não SIM 

Urgência Não Não Não 

IES 

(central) 

Poder 

6.1; 6.2; 6.3  

Sim Sim Sim 
Saliente 

Definitivo 
Legitimidade Sim Sim SIM 

Urgência Sim Sim Sim 

Professores e 

colaboradores 

(periférico) 

Poder 

2.1; 2.2; 6.1 

Sim Sim Sim 
Saliente 

Dominante 
Legitimidade Sim Sim SIM 

Urgência Não Não Sim 

Alunos 

(central) 

Poder 
1.1; 2.1; 2.2; 

4.1; 5.1; 5.2 

Não Sim Não 
Saliente 

Dependente 
Legitimidade Não Sim SIM 

Urgência Não Sim Sim 

Fornecedores 

e Parceiros 

(periférico) 

Poder 

2.1; 6.2 

Não Sim Não 
Não Saliente 

Discreto 
Legitimidade Sim Sim SIM 

Urgência Não Não Não 

Comunidade 

Atendida 

(central) 

Poder 1.1; 1.2; 2.1; 

2.2; 3.1; 3.2; 

4.1; 4.2 

Não Não Não 
Não Saliente 

Exigente 
Legitimidade Não Não SIM 

Urgência Sim Sim Sim 
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Atributo Definitivo     Legitimidade  

Elaborado pelos autores. 

 

A análise longitudinal, por meio da Matriz de Identificação e Qualificação, revelou que 

o atributo legitimidade foi o principal condutor para o aprimoramento do projeto, emergindo 

como atributo definitivo no processo de monitoramento, após a identificação de lacunas de 

comunicação e atendimento às demandas dos Stakeholders periféricos, sendo um instrumento 

de apoio antecedente às etapas de planejamento e execução, se reflete nas intensidades de 

expectativas e percepções dos atores partícipes (Mitchell; Lee; Agle, 2017).  

 

Figura 1: Evolução das intensidades (expectativas x percepções) 

 
Elaborado pelos autores 

 

Nos primeiros anos as expectativas de alunos, professores, comunidade e governo não 

foram plenamente atendidas, pela ausência de legitimidade atribuída aos stakeholders e do 

atendimento de demandas e objetivos. A posterior inclusão de atores periféricos e o uso de 

novas tecnologias e o monitoramento participativo, melhoraram as expectativas e percepções 

desses atores sobre a qualidade e o alcance do projeto (Bagherimajd; Khajedad, 2025; Succi; 

Canovi, 2020). 

A importância dada ao engajamento, conforme proposto por Mitchell; Lee; Agle, (2017; 

Mitchell et al., (2022) e Schormair; Gilbert (2021), induziram a IES reconhecer a percepção 

dos envolvidos sobre a qualidade dos serviços, elevando doze vezes o número de atendimentos 

anuais, alcançando 1206 em 2024, evidenciando a relevância de legitimar a participação dos 

Stakeholders periféricos. 
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5. CONCLUSÕES 

O modelo de saliência de Stakeholders é uma importante ferramenta para a dinâmica 

das IES, pela inclusão participativa de um universo maior de atores e seus respectivos recursos 

aplicáveis no aprimoramento das ações de extensão. 

Os avanços implementados ao longo do tempo refletem mudanças nas expectativas e na 

percepção da qualidade, pelo reconhecimento da importância e inclusão de atores periféricos, 

como correspondentes legitimados das etapas de planejamento e execução, especialmente, por 

suas contribuições no processo de monitoramento dessas etapas. 

O atributo legitimidade contribui ao sucesso da extensão, pela institucionalização da 

avaliação interna das IES, reforçando a importância de uma avaliação contínua e participativa, 

de maior proximidade entre os atores, levando a decisões e resultados eficazes. Para estudos 

futuros sugere-se a aplicação de métodos quantitativos como fatores de regressão, para um 

delineamento preciso das frequências de participação dos Stakeholders, podendo enriquecer a 

discussão sobre a criação de um modelo de autoanálise para a extensão das IES no Brasil. 
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